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RESUMO 
 

Os robalos são muito procurados por pescadores esportivos e por 

consumidores de maneira geral, no entanto, poucas informações sobre a exploração 

deste recurso estão disponíveis. Os robalos são oportunistas e exploram presas 

abundantes em seu ambiente. Dessa forma, esta pesquisa analisou a alimentação de 

duas espécies de robalos (Centropomus parallelus e Centropomus undecimalis) 

capturados pela atividade pesqueira na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da 

Barra do Una (SP). Foram capturados 216 exemplares de C. parallelus e 25 

exemplares de C. undecimalis entre julho de 2017 a agosto de 2018, através de 

pescadores colaboradores artesanais e esportivos, residentes e visitantes, na RDS da 

Barra do Una. Foram encontrados 48 itens no trato gastrointestinal de C. parallelus, 

sendo 66,43% pertencentes a Classe Osteichthyes; 32,26% Malacostraca e 1,28% à 

outras Classes. Já para C. undecimalis, foram encontrados 34 itens no trato 

gastrointestinal, sendo 91,40% pertencentes a Classe Osteichthyes; 7,87% 

Malacostraca e 0,73% à outras Classes. Foram avaliados os aspectos sazonais e 

ontogenéticos para ambas as espécies. Fatores bióticos e a disponibilidade de 

recursos alimentares no estuário influenciam quais tipos de presas os robalos 

consomem durante diferentes estágios ontogenéticos, bem como que tipos de presas 

eles consomem sazonalmente, na RDS da Barra do Una. 

 
 
Palavras-chaves: Dieta. Alimentação. Sazonalidade. Ecologia trófica. História de vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

ABSTRACT 
 
 
Snook are very sought after by sport fishermen and consumers in general, however, 

there's little scientific information on the exploitation of this resource in Brazilian waters. 

Snook are opportunistic and exploit abundant prey in their environment. Therefore, this 

research analyzed the feeding of two species of snook (Centropomus parallelus and 

C. undecimalis) captured by the fishing activity of the Barra do Una Sustainable 

Development Reserve (SP). 216 specimens of C. parallelus and 25 specimens of C. 

undecimalis were captured between July 2017 and August 2018, through artisanal and 

sport fishermen collaboration, residents, and visitors in the Barra do Una Sustainable 

Development Reserve. Forty-eight (48) items were found in the C. parallelus 

gastrointestinal tract, 66.43% belonging to the Osteichthyes Class, 32.26% 

Malacostraca, and 1.28% other Classes. For C. undecimalis, were found 34 items in 

the gastrointestinal tract, 91.40% belonging to the Class Osteichthyes, 7.87% 

Malacostraca and 0.73% other Classes. The seasonal, ontogenetic, and temporal 

space aspects of both species were evaluated. Biotic factors and the availability of 

food resources in the estuary influence what types of prey the snook consume during 

different stages of their ontogeny, as well as what types of prey they consume 

seasonally. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Lei nº 9985, de 18 de julho de 2000, criou o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação (SNUC). As Unidades de Conservação são espaços destinados à 

conservação e preservação dos recursos naturais. Entende-se por Unidade de 

Conservação (UCs), um determinado espaço territorial e seus recursos ambientais, 

com características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com 

objetivos de conservação, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam 

garantias adequadas de proteção (BRASIL, 2000).  

Diante das dificuldades de criar reservas de grande extensão territorial, o 

conceito de mosaicos estabelecido pelo SNUC, torna-se uma alternativa viável de 

garantir a manutenção da biodiversidade. Quando há duas ou mais Unidades de 

Conservação (UCs) próximas ou justapostas, tem-se um mosaico. Este mosaico deve 

ser gerenciado de maneira conjunta, de modo a promover a conexão entre os 

fragmentos de mata, potencializando a manutenção da biodiversidade. As UCs, assim 

como leis e acordos, independentemente de seus objetivos (proteção integral e uso 

sustentável), impõem mudanças socioambientais ao território protegido. Essas 

mudanças podem ou não ir ao encontro dos interesses dos grupos de pescadores 

(MACIEL, 2007). 

A costa do Brasil se estende por cerca de 8.500 km, e áreas estuarinas podem 

ser encontradas ao longo de toda sua extensão, constituindo importantes 

ecossistemas de transição entre o meio terrestre e marinho, uma vez que a elevada 

produtividade primária dos estuários propicia alimento e proteção para diversas 

espécies em seus diferentes estágios de vida, sendo o conhecimento dos muitos 

aspectos ecológicos dos ambientes estuarinos fundamental na implementação de 

medidas de manejo específicas para as diversas espécies encontradas nestes 

ambientes, uma vez que subsidiam a conservação de estoques naturais e a 

aquicultura (COELHO JUNIOR e NOVELLI, 2000; ANNI, 2009; SELLESLAGH et al., 

2012; MOUQUET et al., 2013; MITRA e ZAMAN, 2016; GAULIA, 2019; ROTUNDO, 

2020). 

No Brasil, as informações científicas concernentes aos estuários e outros 

recursos marinhos com alto valor comercial, tais como os peixes, ainda estão aquém 

do necessário (BLABER e BARLETTA, 2016). Devido à diversidade de ambientes nos 
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quais os peixes estuarinos ocorrem, são necessárias maiores investigações que 

identifiquem possíveis variações regionais em uma mesma espécie (BLABER, 2013). 

Para espécies de interesse econômico esses estudos são ainda mais importantes, 

como é o caso dos robalos. Alvos da pesca artesanal e esportiva, correm o risco de 

serem sobre explorados (FUJIMOTO et al., 2009; NASCIMENTO et al., 2010; DAROS 

et al., 2016; CHAVES, 2020). 

Robalo é o nome popularmente utilizado para identificar algumas espécies de 

peixes da família Centropomidae, pertencentes à ordem Perciformes. Os robalos têm 

distribuição restrita às Américas, habitam os sistemas estuarinos tropicais e 

subtropicais do continente, ocorrendo desde a Carolina do Sul, nos Estados Unidos, 

até o Rio Grande do Sul, no Brasil (CERVIGÓN, 1966; CERQUEIRA, 2002).  

Foram descritas treze espécies pertencentes ao gênero Centropomus, seis 

ocorrem no Oceano Pacífico e as outras sete no Atlântico. No Brasil, as espécies mais 

comuns são o robalo flecha – Centropomus undecimalis (Bloch, 1792) e o robalo peva 

– Centropomus parallelus Poey, 1860. Fazendo parte das espécies de maior interesse 

econômico no Brasil (CARVALHO-FILHO et al., 2019) 

Os robalos possuem corpo alongado, comprido, com perfil dorsal curvo 

acentuado, de coloração verde prateada a cinza. Os dentes são pequenos e o pré-

opérculo apresenta margem serreada. A espécie C. parallelus, pode alcançar 

aproximadamente 70 cm de comprimento e pesar até 5 Kg, além de ser mais 

abundante em ambientes dulcícolas que C. undecimalis. Enquanto, C. undecimalis 

pode atingir cerca de 1 metro de comprimento e 25 kg (CASTAGNOLLI, 1992; 

CARVALHO-FILHO, 1999; TAYLOR et al., 2000). 

Os robalos são hermafroditas protândricos, diádromos, eurialinos, 

estenotérmicos e estreitamente relacionados com ambientes estuarinos e costeiros, 

apresentando um uso de habitat variado ao longo de seu ciclo de vida. Ocorrem em 

águas costeiras rasas (de até 40 metros de profundidade), estuários, lagunas 

costeiras e no ambiente dulcícola. A utilização desses ambientes está relacionada à 

fase de crescimento e ao ciclo reprodutivo destas espécies, onde indivíduos mais 

jovens normalmente habitam as áreas próximas ao manguezal, movendo-se para 

ambientes mais profundos do estuário e para as áreas costeiras à medida que atingem 

a maturidade (ALVAREZ-LAJONCHÈRE et al., 1982; TUCKER JR. et al., 1985; 

RIVAS, 1986; TEIXEIRA, 1997; TAYLOR et al., 2000; CERQUEIRA, 2005; DANTAS 

e BARLETTA, 2016; DAROS et al., 2016). 
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São carnívoros com estômago dilatável e intestino curto, quando comparados 

aos de peixes de hábito alimentar onívoro ou herbívoro. Os robalos são predadores 

que ocupam altos níveis na cadeia trófica tendo em vista que se alimentam 

preferencialmente de pequenos peixes e crustáceos (FORE e SCHMIDT, 1973; 

NOMURA, 1978; MACHADO, 1980; SEAMAN e COLLINS, 1983; MCMICHAEL et al., 

1989; BÓRQUEZ-CERQUEIRA, 1998; MENDONÇA, 2004; BLEWETT et al., 2006; 

ANNI, 2009; RABELO et al., 2009; DUTKA-GIANELLI, 2014; MORENO-SÁNCHEZ et 

al., 2015; LIRA, 2017; PÜLMANNS 2018; TONINI et al., 2018) 

O conhecimento sobre a alimentação natural de peixes é importante para 

compreender assuntos correlatos, como a ecologia trófica das comunidades e a 

transferência de energia dentro e entre ecossistemas, pois interfere diretamente na 

dinâmica de sua população, tanto em ambiente natural como em cativeiro, sendo 

primordial tanto para a preservação do ecossistema como um todo, como para o 

desenvolvimento da nutrição em sistemas de aquicultura (ZAVALA-CAMIN, 1996; 

DANTAS e BARLETTA, 2016).  

Estudos sobre a atividade alimentar de espécies economicamente e 

ecologicamente importantes em seu ambiente natural são extremamente relevantes, 

pois ajudam a entender como esses organismos contribuem para o funcionamento 

(BLABER e BULMAN, 1987; WINEMILLER et al., 2008), controle, monitoramento e 

manejo desses recursos pesqueiros (WHITFIELD e ELLIOTT, 2002; MCLUSKY e 

ELLIOTT, 2004), bem como o potencial de desenvolvimento da maricultura 

(ALVAREZ-LAJONCHÉRE e TSUZUKI, 2008). A preferência alimentar das espécies, 

precede o desenvolvimento de estudos nutricionais e alimentares, em muitos casos, 

o insucesso do desenvolvimento da aquicultura intensiva de diversas espécies de 

peixes pode ser atribuído ao conhecimento limitado da alimentação natural deles 

(MENDOZA, 1996; KUBITZA, 1999). 

Nos Estados Unidos, Mcmichael et al. (1989) estudaram a dieta de 434 

exemplares de C. undecimalis na baía de Tampa, Florida, e evidenciaram que 

ocorrem mudanças ontogenéticas na alimentação da espécie, que transaciona seu 

hábito alimentar de pequenos crustáceos ao piscivorismo, de forma diretamente 

proporcional ao seu crescimento. Blewett et al. (2006) estudaram o hábito alimentar 

de 694 exemplares de C. undecimalis em Porto Charlote, Florida, evidenciando o 

piscivorismo oportunista da espécie. Dutka-Gianelli (2014) examinou o hábito 

alimentar de 263 exemplares de C. parallelus na região leste da Flórida, Estados 
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Unidos e identificou 28 categorias taxonômicas entre os itens alimentares, 

classificando a espécie como piscívora e secundariamente carcinófago. 

Na América Latina, Moreno-Sánchez et al. (2015) estudaram a dieta de C. 

robalito na região sudoeste do Golfo da Califórnia, México, e identificaram o hábito 

alimentar preferencialmente carcinófago. Pülmanns (2018) estudaram a dieta de C. 

armatus na baía Málaga, Colômbia, com resultados que indicaram o hábito alimentar 

majoritariamente carcinófago (Alpheidae e Palaemonidae) com piscivorismo 

secundário. 

No Brasil, Anni (2009) avaliou o hábito alimentar de 185 robalos, dos quais 

110 eram da espécie C. undecimalis e 75 C. parallelus, na Baía de Babitonga, na 

região norte de Santa Catarina, e na baía de Guaratuba, região sul do Paraná, 

evidenciando que a dieta dos robalos foi basicamente formada por peixes e 

crustáceos, havendo a ocorrência também de outras categorias alimentares como 

moluscos e insetos. Rabelo et al. (2009) avaliaram a dieta de 15 exemplares C. 

parallelus e 16 de C. undecimalis, na região de Caravelas no Sul da Bahia, e 

demonstraram que as duas espécies compartilham muitas presas, porém a 

importância de cada uma delas é diferente, tendo baixa similaridade entre as dietas, 

apontando também a relevância das espécies analisadas como predadores dos 

recursos do manguezal. Lira (2017) avaliou em seu estudo 183 C. undecimalis e 207 

C. parallelus em um estuário do estado de Pernambuco, e indicou que regiões 

estuarinas são utilizadas como áreas de alimentação para ambas as espécies, e que 

a dieta de C. undecimalis e C. parallelus nessas áreas foi composta principalmente de 

crustáceos e teleósteos. Na região Nordeste, Tonini (2018) avaliou 218 exemplares 

de C. parallelus na região de Ilhéus no sul da Bahia, e evidenciou que juvenis de C. 

parallelus apresentaram hábito alimentar preferencialmente ictiófago, tendo os peixes 

correspondido a 70% do peso de todo o conteúdo alimentar, sendo Astyanax o gênero 

mais observado. 

Andrade et al. (2013) propuseram que os conhecimentos gerados por estudos 

sobre a história de vida dos Centropomus spp. em alguns estuários, fossem utilizados 

como base para o manejo de áreas menos estudadas. Entretanto, a compreensão das 

características biológicas locais, continua sendo fundamental para gerir de maneira 

eficiente uma espécie, uma vez que podem ocorrer variações intraespecíficas entre 

estuários geograficamente próximos (KING e MCFARLANE, 2003; CASELLE et al., 

2011). 
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Apesar das informações existentes sobre alimentação, reprodução e uso de 

habitat pelos robalos, são necessários trabalhos que visam investigar aspectos dos 

robalos de maneira local, para que se possa estabelecer medidas específicas de 

manejo para a espécie, para regiões distintas (DAROS et al., 2016; LIRA, 2017). 

O objetivo desta pesquisa foi analisar o hábito alimentar de robalos 

(Centropomus spp.) na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una 

(SP), caracterizar a relação peso-comprimento dos robalos capturados pela atividade 

pesqueira, avaliar variações ontogenéticas e sazonais na alimentação dos robalos, a 

composição de itens alimentares consumidos pelos robalos, a sobreposição alimentar 

entre as fases ontogenéticas, ambientes e espécies, e ainda, descrever 

macroscopicamente a anatomia dos tratos gastrointestinais de C. parallelus e C. 

undecimalis. 

 

2 METODOLOGIA 
 

Este estudo faz parte do projeto “Etnoecologia e Conservação de Robalos no 

Mosaico de Unidades de Conservação Juréia-Itatins, SP”, financiado pelo CNPq 

(processo nº 420144/2016-1). A execução da presente proposta na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una foi aprovada pela Comissão Técnico-

Científica da Fundação Florestal (Carta COTEC nº 846/2017 D115/2017 Mp) 

responsável pela gestão das Unidades de Conservação do estado de São Paulo. Os 

procedimentos metodológicos foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

envolvendo seres humanos (parecer nº 1.567.578) e do Comitê de Ética no Uso de 

Animais (parecer nº 04/2018), ambos da Universidade Santa Cecília (UNISANTA – 

Santos, SP). 

 

2.1 Área de Estudo 

 

A presente pesquisa foi realizada na Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

da Barra do Una (RDSBU), pertencente ao Mosaico de Unidades de Conservação 

Juréia–Itatins (Figura 1), uma área com mais de 110 mil hectares, composta por quatro 

unidades de conservação de proteção integral – Estação Ecológica Juréia-Itatins 

(EEJI), Parque Estadual do Itinguçu (PEIT), Parque Estadual do Prelado (PEP) e 

Refúgio de Vida Silvestre (RVS), das ilhas do Abrigo e Guararitama, e quatro unidades 
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de conservação de uso sustentável – APA Marinha Litoral Sul, APA Marinha Litoral 

Centro, Reservas de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (RDSBU) e do 

Despraiado (RDSD). Localiza-se no Estado de São Paulo, entre a Região 

Metropolitana da Baixada Santista e o Litoral Sul/Vale do Ribeira, nos municípios de 

Iguape, Itariri, Miracatu e Peruíbe, tendo como confrontante Pedro de Toledo (SÃO 

PAULO, 2009). 

 

 
Figura 1. Mosaico de Unidades de Conservação Jureia-Itatins. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
2.2 Caracterização da atividade pesqueira  
 

Na RDS da Barra do Una, as redes de emalhe são confeccionadas em náilon 

monofilamento, possuindo entre 20 e 1.500 metros de comprimento, 3 a 7 metros de 

altura, com malhas de 70 a 160 mm entre nós opostos, configurando o equipamento 
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mais utilizado pela pesca artesanal. No ambiente estuarino e marinho são 

normalmente utilizadas as redes maiores, enquanto no ambiente dulcícola as redes 

menores são mais empregadas. As embarcações do tipo bote (alumínio ou fibra de 

vidro) são as mais comuns, com tamanhos que usualmente variam entre 6 e 7 metros 

de comprimento e motorização de popa à gasolina com potência de 25 HP (SOUZA, 

2019). 

As principais espécies alvo da pesca artesanal são: Centropomus undecimalis 

(robalo-flecha), Centropomus parallelus (robalo-peva), Mugil liza (tainha), Mugil 

curema (parati), Ariidae (bagres), Eugerres brasilianus (caratinga),  Cynoscion 

leiarchus (pescada-branca), Cynoscion acoupa (pescada amarela),  Carcharhinus 

spp. (cações), Menticirrhus martinicensis (betara), Micropogonias furnieri (corvina), 

Larimus breviceps (oveva) e Hoplias malabaricus (traíra) (SOUZA e BARELLA, 2001; 

RAMIRES e BARELLA, 2003; CLAUZET et al., 2005; VIEIRA, 2017; SOUZA, 2019). 

A pesca esportiva, em suas diversas modalidades também é praticada na RDS 

da Barra do Una. A pesca embarcada ocorre frequentemente nas modalidades de 

arremesso com iscas artificiais ou naturais, e consiste em arremessar as iscas 

próximas a estruturas específicas onde se espera haver a presença dos peixes alvo. 

Esta modalidade é frequentemente acompanhada por guias de pesca locais, uma vez 

que o conhecimento sobre os pontos de pesca e das características comportamentais 

da espécie alvo são fundamentais para o sucesso da pescaria. Já a pesca na 

modalidade desembarcada, ocorre principalmente na região da barra do rio, na praia 

e no costão rochoso, e, apesar de mais simples de ser praticada por não exigir de 

tantos equipamentos como a modalidade embarcada, é menos frequente que a 

modalidade anterior. (FLORÊNCIO, 2014; SILVA et al., 2016; SOUZA et al., 2018; 

FERREIRA, 2019). 
As principais espécies alvo dos pescadores esportivos na RDS da Barra do Una 

são: Centropomus undecimalis (robalo flecha), Centropomus parallelus (robalo peva), 

Cynoscion acoupa (Pescada amarela), Micropogonias furnieri (Corvina), Caranx 

crysos (Carapau) e a Hoplias malabaricus (Traíra) (FLORÊNCIO, 2014; SILVA et al., 

2016; SOUZA et al., 2018; FERREIRA, 2019). 

 

2.3 Amostragem 
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Os TGIs de robalos analisados neste trabalho foram provenientes de 

exemplares capturados de julho de 2017 a agosto de 2018, através da colaboração 

de pescadores artesanais e esportivos, residentes e visitantes, respectivamente, na 

RDS Barra do Una. 

Em ambas as categorias de pesca, os exemplares capturados seguiram as 

normas apontadas pela legislação vigente, a Instrução Normativa MMA no 53, de 22 

de novembro de 2005, que estabelece o tamanho mínimo de captura de espécies 

marinhas e estuarinas do litoral sudeste e sul do Brasil, sendo 30 cm para  

C. parallelus e 50 cm para C. undecimalis. Entretanto, houve algumas exceções, como 

no caso da pesca artesanal, onde exemplares abaixo do tamanho mínimo, capturados 

acidentalmente por redes, e que não puderam ser devolvidos ao ambiente natural, 

foram utilizados para consumo por parte dos pescadores, de acordo com o que prevê 

a legislação pesqueira. Nestes casos, TGIs e gônadas também foram cedidos para 

esta pesquisa. Além disso, para os exemplares fornecidos pela pesca esportiva, foram 

respeitados os preceitos regulados pela Instrução Normativa MMA/MPA nº 9, de 13 

de junho de 2012, que determina o limite de captura e transporte de pescado por 

pescadores esportivos, sendo no caso de águas estuarinas e continentais 10 kg de 

pescado e mais um exemplar e para águas marinhas 15 kg de pescado e mais um 

exemplar. 

Os pescadores colaboradores não foram estimulados e não receberam 

qualquer tipo de incentivo para aumentar sua captura devido a colaboração com esta 

pesquisa. Os exemplares e/ou materiais biológicos doados foram provenientes das 

atividades rotineiras de capturas das duas modalidades referidas. Ou seja, somente 

foram fornecidos à pesquisa exemplares e/ou materiais de maneira espontânea, sem 

descaracterizar o propósito original de cada pescaria artesanal (consumo e/ou 

comércio) e esportiva (consumo ou pesque solte), bem como, o respeito a legislação 

vigente, no caso da cota de captura dos pescadores esportivos. 

Os exemplares de peixes íntegros e os TGIs foram fixados em solução aquosa 

de formaldeído a 10% e, posteriormente, encaminhados ao Laboratório do Acervo 

Zoológico da Universidade Santa Cecília (LabAZUSC) da UNISANTA, onde foram 

conservados em álcool etílico a 70% para as análises laboratoriais. Os exemplares 

inteiros, amostrados para a revisão taxonômica, foram depositados na Coleção 

Científica Regional de Peixes da Costa da Mata Atlântica da Universidade Santa 

Cecília (AZUSC). Em campo foram registradas informações sobre a captura e os 
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exemplares, como: tamanho (comprimento total), peso (kg), data, local e método de 

captura. 

 

2.4  Análises laboratoriais 

 

O conteúdo dos tratos gastrointestinais com alimento foi pesado (g) e os itens 

alimentares identificados ao menor nível taxonômico possível utilizando literatura 

especializada, como Menezes e Figueiredo (1980; 1985), Figueiredo e Menezes 

(1978; 1980; 2000) e Menezes et al. (2003) para os peixes, Melo (1996; 1998), Amaral 

et al. (2005), Triplehorn e Johnson (2011) para os invertebrados. 

 

2.5 Análise de dados 
 

A relação peso-comprimento foi obtida através de regressões lineares 

utilizando os dados logaritimizados (em função natural) de peso e comprimento total 

para cada espécie separadamente. 

A dieta foi analisada quanto à distribuição da abundância em peso (gramas) 

dos itens alimentares entre períodos sazonais, pontos de captura e classes de 

comprimento. As classes de comprimento foram determinadas de acordo com as 

diretrizes de Sturges (VIEIRA, 1980). Sendo, então, os exemplares classificados em 

quatro classes: (1) 13-26 cm, (2) 27-40 cm, (3) 41-54 cm e  

(4) ≥ 55 cm para C. Parallelus, e (1) 34- 52 cm, (2) 53-70 cm, (3) 71-88 cm,  

(4) ≥89 cm para C. undecimalis. 

A importância de cada item alimentar na dieta foi avaliada através do Índice 

de Relativa Importância – IRI (PINKAS et al., 1971): 

 

IRIi = FOix (Ni+ Pi) 

 

em que:  

FOi = frequência de ocorrência relativa de cada item alimentar; 

Nié = proporção em número de cada item em relação ao total de itens; 

Pia = proporção em peso de cada item em relação ao peso total de itens. 
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A similaridade da composição foi avaliada através do índice de Jaccard (Sj), 

onde:  

M = número de espécies comuns entre as áreas/períodos X e Y; 

N = número de espécies exclusivas nas áreas/períodos X e Y. 

 

Sj	 = 	
M

(M + N) 

 

A sobreposição alimentar foi estimada considerando os períodos climáticos, 

habitats, classes de comprimento e espécies, segundo o índice de Pianka (Ojk): 

 

Ojk = ∑Pij x Pik/√∑Pij² ∑Pik² 

 

sendo: 

Ojk = medida de sobreposição alimentar entre as espécies j e k;  

pij = proporção do item alimentar i no total de itens utilizados pela espécie j;  

pik = proporção do item alimentar i no total de itens utilizados pela espécie k;  

n = número total de itens alimentares. 

 

Os resultados da sobreposição intraespecífica foram arbitrariamente 

considerados: alto (>0,6), intermediário (0,4-0,6) ou baixo (<0,4) (GROSSMAN, 1986). 

Para verificar a similaridade dos IRIs entre os habitats, classes de 

comprimento e estações climáticas foram realizadas análises de cluster exploratórias. 

Assim, foram consideradas as combinações de diferentes funções de ligação (UPGM, 

single linkage e método de Ward) e várias métricas (Gower, Euclidiana, Correlação, 

Simpson, Bray-Curtis, Coseno, Morisita, Horn, Hamming, Chord, Manhattan e Kimura) 

escolhendo aquela com o maior coeficiente de correlação cofenética (rcof) 

(ROMESBURG, 1984). 

As comparações espaciais, sazonais e ontogenéticas foram realizadas 

utilizando os valores de IRI, seguindo os preceitos da normalidade (teste de Shapiro-

-Wilk), sendo posteriormente (para duas variáveis) utilizado o teste não paramétrico 

de Mann-Whitney e para mais variáveis o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis e 

subsequente teste de Dunn (ZAR, 2010), sendo independentemente da análise, 
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adotado 5% de significância. Todas as análises foram realizadas no programa PAST 

(Palaeontological Statistics, versão 2.16 – HAMMER; HARPER, 2006). 

 

3 RESULTADOS 
 
3.1 Centropomus parallelus 

 

Foram analisados 216 TGIs de Centropomus parallelus (Figura 2), dos quais 

22 estavam sem conteúdo (Figura 3). 

 

 
Figura 2. Centropomus parallelus Poey 1860 (Centropomidae) – Robalo peva. 

Fonte: Elaborado por Matheus M. Rotundo 
 

 
Figura 3. Trato gastrointestinal vazio de Centropomus parallelus capturado pela atividade pesqueira 

na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (SP).  
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A relação peso comprimento do robalo peva apresentou coeficiente de 

correlação de R2 = 0,8186 (Figura 4). Apesar de alguns exemplares terem ocorrido em 

pontos dispersos do gráfico (outliers), os valores elevados de R² evidenciaram boa 

distribuição dos dados. 

 

 
Figura 4. Relação peso × comprimento de Centropomus parallelus capturados pela atividade 

pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP).  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Foram encontrados 48 itens no trato digestório de Centropomus parallelus, 

sendo 66,43% pertencentes a Classe Osteichthyes, 32,26% Malacostraca e 1,28% à 

outras Classes (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Itens alimentares registrados no trato digestório de Centropomus parallelus capturados 

pela atividade pesqueira na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (SP).  
   (Continua) 

Classe Ordem/família Espécie/item IRI 
POLICHAETA   0,0013% 

MALACOSTRACA    
CRUSTACEA   0,1195% 

 DECAPODA  0,2697% 
  Macrobrachium sp. 0,1530% 
  Pagurus sp. 0,0074% 
 DENDROBRANCHIATA  3,0107% 
 Penaeidae Penaeus paulensis 0,0261% 
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   (Continuação) 
Classe Ordem/família Espécie/item IRI 

  Penaeus schmitti 0,2442% 
  Xiphopenaeus kroyeri 1,0165% 
 BRACHYURA  0,0243% 
  Callinectes danae 0,0367% 
  Callinectes ornatos 0,1021% 
  Callinectes sp. 0,3200% 
  Goniopsis cruentata 0,0073% 
  Trichodactylus sp. 0,0033% 
  Uca sp. 0,0038% 
 Xanthidae  0,0935% 
 Gammaridae  0,0118% 
 Isopoda  0,0203% 
 Nematoda  0,2127% 
 Echiura  0,0315% 

OSTEICHTHYES    
 Teleostei  31,539% 
    
 ACANTHURIFORMES   
 Sciaenidae   
  Cynoscion sp. 0,0021% 
  Micropogonias furnieri 0,0260% 
  Stellifer sp. 0,0069% 
  Bairdiella goeldi 0,0024% 
 CLUPEIFORMES   
 Engraulidae  0,0115% 
  Anchoa filifera 0,0081% 
  Anchoa sp. 0,0701% 
  Lycengraulis grossidens 0,0098% 
 PERCIFORMES   
 Gerreidae  0,0216% 
    
 CARANGIFORMES   
 Carangidae   
  Trachionotus sp. 0,0050% 
 GOBIIFORMES   
  Gobiidae    
  Gobionellus oceanicus 0,0575% 
  Bathygobius soporator 0,0412% 
 Eleotridae   
  Dormitator maculatus 0,0029% 
  Eleotris pisonis 0,0157% 
 MORONIFORMES   
 Ephippidae   
  Chaetodipterus faber 0,0222% 
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   (Conclusão) 
Classe Ordem/família Espécie/item IRI 

 ATHERINIFORMES   
 Atherinopsidae   

  Atherinella brasiliensis 0,0028% 

 CHARACIFORMES   
 Characidae  0,0039% 
  Astyanax sp. 0,0023% 
 Crenuchidae   
  Characidium sp. 0,0063% 
 GYMNOTIFORMES   
 Gymnotidae   
  Gymnotus sp. 0,3227% 
 SILURIFORMES   
 Callichthyidae   
  Corydoras sp. 0,0107% 
 Pimelodidae   
  Pimelodus sp. 0,0119% 
 Outros   
  M. Não Identificável 0,0232% 
  M. vegetal 0,0768% 
  Sedimento 0,6166% 

 
Com base na abundância total dos itens alimentares por Classes taxonômicas 

observou-se o predomínio de Osteichthyes (n = 441,53 g), seguido por Malacostraca 

(n = 214,32 g) e outros (n = 8,42 g). Também foram encontrados parasitas 

pertencentes a três grupos, sendo Nematoda (n = 0,013 g), Isopoda (n = 0,058 g) e 

Echiura (n = 0,05 g) (Figuras 5 e 6). 

 

 
Figura 5. Gymnotus sp. e Corydoras sp. encontrados no TGI de Centropomus parallelus capturados 

pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP).  
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 6. Abundância total dos itens alimentares registrados para Centropomus parallelus capturados 

pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP).  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Para a riqueza de itens alimentares por períodos climáticos observou-se um 

maior número durante o outono (n = 33) seguido pelo verão (n = 22), primavera (n = 

18) e inverno (n = 18). Utilizando a abundância em peso dos itens por períodos 

climáticos, observamos que a classe Osteichthyes foi a mais abundante durante o 

outono (n = 215,115 g), verão (n = 141,886 g) e primavera (n = 34,52 g); seguida por 

Malacostraca (primavera n = 21,06 g; verão, n = 58,41 g; outono, n = 108,47 g), com 

exceção do período de inverno (n = 26,12 g), onde a classe Malacostraca foi mais 

abundante, seguida por Osteichthyes (n = 14,01 g) (Figura 7). 

 

67%
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Figura 7. Distribuição sazonal da abundância relativa dos itens alimentares por classes taxonômicas 
para Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento 

sustentável da Barra do Una (SP).  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
A distribuição dos itens alimentares entre os períodos climáticos foi não normal, 

assim foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis, que não demonstrou diferença 

significativa (p = 0,3661) (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Resultado do teste de Shapiro-Wilk (W) utilizando os dados de índice de importância 

relativa (IRI) dos itens alimentares por estações climáticas de Centropomus parallelus capturados 
pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). N: 

número de exemplares. 
 Outono Verão Inverno Primavera 

N 107 54 31 24 
Shapiro-Wilk W 0,1669 0,1793 0,1642 0,3933 

p(normal) 1,49E-14 1,904E-14 1,412E-14 2,147E-12 

 

O índice de Jaccard evidenciou baixa similaridade (Sj≤50%) na composição 

dos itens alimentares entre os períodos climáticos, onde o menor, e maior, valores 

obtidos, foram respectivamente entre o verão e outono (33,33%) e entre o inverno e o 

verão (6,25%) (Tabela 3). 
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Tabela 3. Similaridade de Jaccard entre a composição dos itens alimentares por estações climáticas 
de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento 

sustentável da Barra do Una (SP). 
Jaccard (%) sj Outono Verão Inverno Primavera 

Outono 100 33,33 15 19,04 
Verão  100 6,25 18,75 

Inverno   100 27,27 
Primavera    100 

 
A análise de Cluster evidenciou maior similaridade entre outono e verão, que 

formaram um grupo único, em paralelo a este, ficou localizado o inverno e 

posteriormente, diferenciada dos demais períodos, a primavera. (Figura 8). 

 

 
Figura 8. Análise de cluster utilizando os dados sazonais de alimentação de Centropomus parallelus 
capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una 

(SP). Fonte: Autor. 
 

Os valores de sobreposição alimentar intraespecífica foram elevados em todas 

as estações do ano (Ojk > 0,6) (Tabela 4). 

 
Tabela 4. Índice de sobreposição alimentar de Pianka entre a composição dos itens alimentares por 
estações climáticas de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva de 

desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 
PIANKA Primavera Verão Outono Inverno 

Primavera 1 0,76036842 0,76850747 0,74952221 
Verão  1 0,99852672 0,99755835 

Outono   1 0,99815816 
Inverno    1 
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A maior parte dos exemplares ficou alocada na classe de comprimento 3 (n = 

159), seguida pela 2 (n = 38), 1 (n = 15) e 4 com a menor representatividade (n = 4).  

Com base nos dados de riqueza de itens alimentares por classes de 

comprimento, observamos um maior número de itens utilizados pela classe 3  

(n = 37), seguida pela 1 (n = 16), 2 (n = 16), 4 (n = 12). Utilizando a abundância em 

peso dos itens por classes de comprimento, observamos que Osteichthyes foi a mais 

abundante (2: 19,51 g; 3: 355,98 g; 4: 61,7 g), seguida por Malacostraca (2: 17,07 g; 

3: 148,62 g; 4: 40,73 g). Apenas na classe 1, Osteichthyes (n = 4,18 g) foi inferior a 

Malacostraca (n = 7,87 g) (Figura 9). 

 

 
Figura 9. Distribuição ontogenética da abundância dos itens alimentares por Classes em 

Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento 
sustentável da Barra do Una (SP). Classe (1) 13- 26 cm, classe (2) 27-40 cm, classe (3) 41-54 cm e 

classe (4) ≥55 cm. Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

A distribuição dos itens alimentares entre as classes de comprimento não 

evidenciou normalidade, assim o teste de Kruskal-Wallis, demonstrou diferença 

significativa (p = 0,01996). Posteriormente, utilizando o teste de Dunn, foram 

identificadas diferenças entre as classes 1 e 3 (p = 0,02859), 2 e 3 (p = 0,009533) e 3 

e 4 (p = 0,005689) (Tabelas 5 e 6) 
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Tabela 5. Resultado do teste de Shapiro-Wilk (W) para Índice de Relativa Importância dos itens 
alimentares por classes de comprimento de Centropomus parallelus capturados pela atividade 
pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). N: número de 

exemplares. (p<0,05). 
 Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4 

N 15 37 159 4 
Shapiro-Wilk 0,4579 0,168 0,1648 0,4885 

p(normal) 1,128E-11 1,521E-14 1,429E-14 2,596E-11 
 
Tabela 6. Resultado do teste de Dunn para Índice de Relativa Importância dos itens alimentares por 
classes de comprimento de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva 

de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 
Teste de Dunn Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4 

Classe 1  0,6868 0,02859 0,5646 
Classe 2   0,009533 0,8628 
Classe 3    0,005689 
Classe 4     

 

O índice de Jaccard evidenciou baixa similaridade (Sj<50%) na composição 

dos itens alimentares entre as classes de comprimento. Foram observados itens 

alimentares exclusivos a classes de comprimento: 1: D. maculatus, Trichodactylus sp.; 

2: Uca sp., Polichaeta; 3: Astyanax sp., Atherinella brasiliensis, Chaetodipterus faber, 

Characidae, Characidium sp., Corydoras sp., Cynoscion sp. Eleotris pisonis, 

Engraulidae, Gerreidae, Gobionellus oceanicus, Gymnotus sp., Lycengraulis 

grossidens, Pimelodus sp., Stellifer sp., Trachionotus sp., Portunidae; 4: Goniopsis 

cruentata, Bairdiella goeldi, Bathygobius soporator (Tabela 7). 

 
Tabela 7. Similaridade de Jaccard entre a composição dos itens alimentares por classes de 
comprimento de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva de 

desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 
Jaccard (%) Sj Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4 

Classe 1 100 20,00 25,00 30,00 
Classe 2  100 21,74 10,00 
Classe 3   100 16,00 
Classe 4    100 

 

A análise de Cluster, evidenciou maior similaridade, entre as classes 1 e 4, 

que formaram um grupo único, em paralelo a este, ficou localizada a classe 2 e 

posteriormente, diferenciada dos demais períodos, a classe 3. (Figura 10).  
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Figura 10. Análise de Cluster utilizando os dados ontogenéticos de alimentação de Centropomus 

parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra 
do Una (SP).  

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Os valores de sobreposição alimentar intraespecífica foram elevados apenas 

entre as classes 2 e 3 (Ojk>0,6), sendo intermediário (Ojk = 0,4 - 0,6) entre as classes 

1 e 2, e 1 e 3, e baixa (Ojk<0,4) entre as classes 1 e 4, 2 e 4, e 3 e 4 (Tabela 08). 

 
Tabela 8. Índice de sobreposição alimentar de Pianka entre a composição dos itens alimentares por 
classes de comprimento de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva 

de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 
PIANKA Classe1 Classe2 Classe3 Classe4 
Classe1 1 0,57990097 0,58646209 0,3042464 
Classe2  1 0,99889068 0,14715191 
Classe3   1 0,1519009 
Classe4    1 

 

A distribuição dos itens alimentares entre os pontos de captura não evidenciou 

normalidade, assim o teste de Mann-Whitney foi aplicado e não demonstrou 

diferenças significativas entre os pontos de captura (Tabelas 9 e 10). 
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Tabela 9 – Resultado do teste de Shapiro-Wilk (W) para Índice de Relativa Importância dos itens 
alimentares por pontos de captura de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na 
Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). N: número de exemplares. (p<0,05). 

 Estuário Dulcícola 

N 197 19 

Shapiro-Wilk W 0,1691 0,2921 

p(normal) 1,555E-14 2,021E-13 

 
Tabela 10 – Resultado do teste de Mann Whitney para Índice de Relativa Importância dos itens 

alimentares por pontos de captura de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na 
Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 

Tests for equal medians  

Mann-Whitney U: 796,5 
p: 0,075159 

 

O índice de Jaccard evidenciou baixa similaridade (Sj<50%) na composição 

dos itens alimentares entre os pontos de captura e itens exclusivos em cada um dos 

pontos foram verificados (Tabela 11). Os pontos localizados em ambiente dulcícola 

apresentaram: Astyanax sp.; Bathygobius soporator; Corydoras sp.; Goniopsis 

cruentata; Uca sp. como itens exclusivos, já os pontos estuarinos apresentaram 

Anchoa filifera; Atherinella brasiliensis; Callinectes danae; Callinectes ornatos; 

Chaetodipterus faber; Characidae; Characidium sp.; Cynoscion sp.; Dormitator 

maculatus; Eleotris pisonis; Engraulidae; Gammaridae; Gerreidae; Gobionellus 

oceanicus; Lycengraulis grossidens; M. vegetal; Micropogonias furnieri; Penaeus 

schmitti; Pimelodus sp.; Stellifer sp.; Trachionotus sp.; Trichodactylus sp.; Xanthidae; 

Não identificável; Bairdiella goeldi; Portunidae e Polichaeta como itens exclusivos. 

 
Tabela 11. Resultado do Índice de Jaccard para de Índice de Relativa Importância dos itens 

alimentares por pontos de captura de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na 
Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 

Jaccard (%) Sj Estuarinos 

Estuarinos 100 

Dulcícolas 23,07 

 

O valor de sobreposição alimentar intraespecífica foi elevado entre os pontos 

de captura (Ojk>0,6) (Tabela 12). 
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Tabela 12. Índice de sobreposição alimentar de Pianka entre a composição dos itens alimentares por 
pontos de captura de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva de 

desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP).  
Pianka Dulcícolas Estuarinos 

Dulcícolas 1 0,94968992 

Estuarinos   1 

 

3.2 Centropomus undecimalis  
 

Foram analisados os dados de 25 exemplares de Centropomus undecimalis 

(Figura 11), dos quais 4 estavam com o TGI vazio.  

A relação peso comprimento do robalo flecha apresentou coeficiente de 

correlação de R2 =  0,9458, evidenciando boa distribuição dos dados (Figura 12).   

 

 

Figura 11. Centropomus undecimalis (Bloch, 1792) – Robalo flecha 
Fonte: Elaborado por Teodoro Vaske Junior 
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Figura 12. Relação peso × comprimento de Centropomus undecimalis capturados pela atividade 

pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP).  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Foram encontrados 34 itens no TGI de Centropomus undecimalis, sendo 

91,40% pertencentes a Classe Osteichthyes, 7,87% Malacostraca e 0,73% outras 

Classes (Tabela 13). 

 
Tabela 13. Itens alimentares registrados no trato digestório de Centropomus undecimalis capturados 

pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 
(Continua) 

Classe Ordem/família Espécie Peso 

POLICHAETA   0,015 

CRUSTACEA    

MALACHOSTRACA   10,57 
 DECAPODA  2,37 
  Macrobrachium sp. 0,21 
 DENDROBRANCHIATA   

 Penaeidae  0,095 
  Penaeus schmitti 24,08 
  Xiphopenaeus kroyeri 39,225 
 BRACHYURA Callinectes sp. 0,716 
  Uca sp. 0,32 
 Xanthidae  8,38 
 Isopoda  0,04 
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   (Continuação)  

Classe Ordem/família Espécie Peso 
 Nematoda  0,01 

OSTEICHTHYES    

 Teleostei  92,86 
 ACANTHURIFORMES   

 Sciaenidae  15,32 
  Cynoscion sp. 181,62 
  Macrodon acricauda 277,42 
  Isopisthus parvipinnis 8,44 
 CLUPEIFORMES   

 CLUPEIDAE  26,5 
  Harengula clupeola 64 
 Engraulidae Anchoa sp. 1,5 
 PERCIFORMES   

 Gerreidae  3,25 
  Eucinostomus sp. 50,29 

 Centropomidae Centropomus 
undecimalis 8,43 

 CARANGIFORMES   

 Carangidae Trachionotus sp. 30,88 
 GOBIIFORMES   

 Gobiidae Gobionellus oceanicus 4,41 
 Eleotridae Eleotris pisonis 31,98 
 MORONIFORMES   

 Ephippidae   

  Chaetodipterus faber 15,88 
 CHARACIFORMES   

 Anostomidae Leporinus sp. 72,95 
 GYMNOTIFORMES   

 Gymnotidae Gymnotus sp. 20,43 
 SILURIFORMES   

 Pimelodidae Pimelodus sp. 26,92 
 CICHLIFORMES Crenicichla sp. 65,4 
 Outros   

  M. vegetal 7,242 
  Sedimento 0,775 
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   (Conclusão) 

Classe Ordem/família Espécie Peso 
  Fios de nylon 0,01 
  TOTAL 1092,538 

 

Com base na abundância total dos itens alimentares por Classes taxonômicas 

observou-se o predomínio de Osteichthyes (n = 998,48 g), seguido por Malacostraca 

(n = 85,97 g) e outros (n = 8,03g). Também foram encontrados parasitas pertencentes 

a dois grupos distintos (Nematoda e Isopoda) (Figuras 13 e 14). 

 

 
Figura 13. Centropomus undecimalis encontrado em TGI de Centropomus undecimalis capturados 

pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP).   
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 14. Abundância total dos itens alimentares registrados para Centropomus undecimalis 

capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una 
(SP). Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A riqueza de itens alimentares por períodos climáticos apresentou maior 

número de itens durante o período verão/primavera (n = 23), quando comparado com 

outono/inverno (n = 13). Utilizando a abundância em peso dos itens por períodos 

climáticos, observamos que a classe Osteichthyes foi a mais abundante durante os 

períodos verão/primavera (n = 836,31 g) e outono/inverno (n = 162,17 g); seguida por 

Malacostraca (primavera/verão, n = 67,83 g; outono/inverno n = 18,13 g), e Outros 

(primavera/verão n = 6,46 g; outono/inverno n = 1,582 g) (Figura 15). 
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Figura 15. Distribuição sazonal da abundância relativa dos itens alimentares por Classes para 

Centropomus undecimalis capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento 
sustentável da Barra do Una (SP).  

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

A distribuição dos itens alimentares entre os períodos climáticos não 

demonstrou normalidade (Tabela 14), assim foi aplicado o teste de Mann-Whitney, o 

qual não evidenciou diferença significativa (p = 0,10912). 

 
Tabela 14. Resultado do teste de Shapiro-Wilk (W) utilizando os dados de Índice de Relativa 

Importância dos itens alimentares por estações climáticas de Centropomus undecimalis capturados 
pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). N: 

número de exemplares. 
 Verão/primavera Outono/inverno 

N 12 13 
Shapiro-Wilk W 0,3584 0,3644 

p(normal) 1,506E-10 1,71E-10 
 
O índice de Jaccard evidenciou baixa similaridade (Sj≤50%) na composição 

dos itens alimentares entre os períodos climáticos (Tabela 15). 

 
Tabela 15. Similaridade de Jaccard entre a composição dos itens alimentares por estações climáticas 

de Centropomus undecimalis capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento 
sustentável da Barra do Una (SP). 

Jaccard (%) Sj Primavera/Verão 
Primavera/Verão 100 

Outono/Inverno 11,54 

 

Os valores de sobreposição alimentar intraespecífica foram elevados (Ojk>0,6) 

entre os períodos de primavera/verão e outono/inverno (Tabela 16). 
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Tabela 16. Índice de sobreposição alimentar de Pianka entre a composição dos itens alimentares por 
estações climáticas de Centropomus undecimalis capturados pela atividade pesqueira na Reserva de 

desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 

PIANKA Outono/inverno Primavera/verão 

Outono/inverno 1 0,85295065 

Primavera/verão  1 

 

A maior parte dos exemplares ficou alocada na classe 1 (n = 16), seguida pela 

3 (n = 5), e 2 e 4 (n = 2).  

Com base nos dados de riqueza de itens alimentares por classes de 

comprimento, observamos um maior número de itens utilizados pela classe 1  

(n = 16), seguida pela 3 (n = 12), 4 (n = 7), e 2 (n = 5). Utilizando a abundância em 

peso dos itens por classes de comprimento, observamos que Osteichthyes foi a mais 

abundante nas classes (4: 347,46 g; 2: 287,57 g; 3: 240,09 g; 1: 59,36 g), seguida por 

Malacostraca (3: 27,62 g; 4: 24,08 g; 2: 22,36 g; 1: 11,90 g) (Figura 16).  

 

  
Figura 16. Distribuição ontogenética da abundância dos itens alimentares por Classes em 

Centropomus undecimalis capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento 
sustentável da Barra do Una (SP). Classe (1) 34- 52 cm, classe (2) 53-70 cm, classe (3) 71-88 cm, 

classe (4) ≥ 89 cm.  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A distribuição dos itens alimentares entre as classes de comprimento não 

evidenciou normalidade (Tabela 17), assim aplicamos o teste de Kruskal-Wallis, o qual 

não demonstrou diferença significativa (p = 0,1922). 
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Tabela 17. Resultado do teste de Shapiro-Wilk (W) para o Índice de Relativa Importância dos itens 
alimentares por classes de comprimento de Centropomus undecimalis capturados pela atividade 

pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). N: número de 
exemplares (p<0,05). 

 Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4 

N 16 2 5 2 
Shapiro-Wilk 0,4796 0,4287 0,286 0,5293 

P 2,254E-09 6,907E-10 3,525E-11 7,741E-09 
 

O índice de Jaccard evidenciou baixa similaridade (Sj<50%) na composição 

dos itens alimentares entre as classes de comprimento. Foram observados itens 

alimentares exclusivos as classes de comprimento: 1: Anchoa sp.; Isopisthus 

parvipinnis; Eleotris pisonis; Gobionellus oceanicus; Gerreidae; Centropomus 

undecimalis; Callinectes sp.; Decapoda; Uca sp.; Penaeidae; Polichaeta; Sedimento; 

2: Cynoscion sp.; 3: Chaetodipterus faber; Trachionotus sp.; Gymnotus sp; 

Eucinostomus sp.; Pimelodus sp.; e 4: Crenicichla sp.; Leporinus sp.; Harengula 

clupeola; Penaeus schmitti; Sciaenidae; (Tabela 18). 

 
Tabela 18. Similaridade de Jaccard entre a composição dos itens alimentares por classes de 

comprimento de Centropomus undecimalis capturados pela atividade pesqueira na Reserva de 
desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 

Jaccard (%) Sj Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4 

Classe 1 100 10,53 12,00 4,54 

Classe 2  100 30,77 20,00 

Classe 3   100 11,76 

Classe 4    100 
 

A análise de Cluster, evidenciou maior similaridade, entre as classes 2 e 4, 

que formaram um grupo único, em paralelo a este, ficou localizada a classe 3 e 

posteriormente, diferenciada dos demais períodos, a classe 1. (Figura 15).  
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Figura 17. Análise de cluster utilizando os dados ontogenéticos de alimentação de Centropomus 
undecimalis capturados pela atividade pesqueira na Reserva de desenvolvimento sustentável da 

Barra do Una (SP). Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Os valores de sobreposição alimentar intraespecífica foram elevados (Ojk>0,6) 

entre as classes 1 e 3; 1 e 4; 2 e 3; 3 e 4; intermediários (Ojk = 0,4-0,6) entre as 

classes 1 e 2; e baixa (Ojk<0,4) entre as classes 2 e 4 (Tabela 19). 

 
Tabela 19. Índice de sobreposição alimentar de Pianka entre a composição dos itens alimentares por 

classes de comprimento de Centropomus undecimalis capturados pela atividade pesqueira na 
Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 

Pianka Classe1 Classe2 Classe3 Classe4 

Classe 1 1 0,59805366 0,87374601 0,64109054 

Classe 2  1 0,70236393 0,10106524 

Classe 3   1 0,74069911 

Classe 4    1 
 

A distribuição dos itens alimentares entre os pontos de captura não evidenciou 

normalidade (Tabela 20), assim aplicamos o teste de Mann-Whitney, o qual 

demonstrou diferenças significativas entre os pontos de captura (Tabela 21). 
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Tabela 20. Resultado do teste de Shapiro-Wilk (W) para o Índice de Relativa Importância dos itens 
alimentares por pontos de captura de Centropomus undecimalis capturados pela atividade pesqueira 

na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). N: número de exemplares 
(p<0,05). 

 Estuário Dulcícolas 

N 22 3 
Shapiro-Wilk W 0,2576 0,4001 

p(normal) 2,051E-11 3,666E-10 
 

Tabela 21. Resultado do teste de Mann Whitney para o Índice de Relativa Importância dos itens 
alimentares por pontos de captura de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na 

Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 
Tests for equal medians  

Mann-Whitn U: 327 

p (same med.): 0,024523 
 

O índice de Jaccard evidenciou baixa similaridade (Sj<50%) na composição 

dos itens alimentares entre os pontos de captura (Tabela 22). Itens exclusivos em 

cada um dos pontos foram verificados, sendo nos pontos dulcícolas observados: 

Centropomus undecimalis; Harengula clupeola; Polichaeta; Clupeidae e Sciaenidae 

como itens exclusivos, já os estuarinos apresentaram: Anchoa sp.; Cynoscion sp.; 

Isopisthus parvipinnis; Eleotris pisonis; Gobionellus oceanicus; Gerreidae; 

Chaetodipterus faber; Trachionotus sp.; Gymnotus sp.; Eucinostomus sp.; Pimelodus 

sp.; Crenicichla sp.; Leporinus sp.; Callinectes sp.; Penaeus schmitti; Decapoda; Uca 

sp.; Macrobrachium sp.; M. vegetal; Penaeidae; Xanthidae e Xiphopenaeus kroyeri.  

 
Tabela 22. Resultado do Índice de Jaccard para o Índice de Relativa Importância dos itens 

alimentares por pontos de captura de Centropomus undecimalis capturados pela atividade pesqueira 
na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 
Jaccard (%) Sj Estuarinos 

Estuarinos 100 

Dulcícolas 11,54 

 

O valor de sobreposição alimentar intraespecífica foi intermediário (Ojk = 0,4-

0,6) entre os pontos de captura (Tabela 23). 
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Tabela 23. Índice de sobreposição alimentar de Pianka entre a composição dos itens alimentares por 
pontos de captura de Centropomus parallelus capturados pela atividade pesqueira na Reserva de 

desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 
Pianka Dulcícolas Estuarinos 

Dulcícolas 1 0,53221937 

Estuarinos  1 

 

3.3 Centropomus parallelus × Centropomus undecimalis 
 

O valor de sobreposição alimentar interespecífica evidenciou elevado valor 

(Ojk>0,6) entre as duas espécies estudadas, indicando que C. parallelus e C. 

undecimalis partilham grande parte dos itens de suas dietas (Tabela 24). 

 
Tabela 24. Índice de sobreposição alimentar de Pianka interespecífica entre a composição dos itens 

alimentares Centropomus parallelus e Centropomus undecimalis capturados pela atividade pesqueira 
na Reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP). 

PIANKA C. parallelus C. undecimalis 

C. parallelus 1 0,97470804 

C. undecimalis  1 

 

3.4 Descrição Anatômica do Trato Gastrointestinal (TGI) 
 

Os tratos gastrointestinais de C. undecimalis e C. parallelus (Figuras 16 e 17) 

foram analisados e a organização anatômica observada foi a mesma nas duas 

espécies. O esôfago apresenta-se curto e está conectado cranialmente a cavidade 

orobranquial (visualizada nas figuras através dos arcos branquiais) e caudalmente 

ao estômago. O estômago é grande (quando comparado com outras estruturas do 

TGI) e dilatável, ocupado grande parte da cavidade celomática quando repleto. Está 

dividido em duas porções anatômicas: ascendente e descendente. Posteriormente, 

na região cranial do intestino, podem ser observados 4 cecos pilóricos (apêndices 

digitiformes com fundo cego) de tamanho aproximado. O intestino é tubular e longo 

(quando comparado com outras estruturas do TGI), porém ocupa pouco espaço na 

cavidade celomática devido seu contorno e pregamento, sendo delimitado por 

esfíncteres (regiões proximal e caudal). Após, verifica-se a presença de reto curto 

conectado a abertura do ânus. 
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Figura 18. Detalhe do trato gastrointestinal porção cranial de C. parallelus. (Ar) arco branquial, (La) 
lamelas branquiais, (Ef) esôfago, (Ed) estômago descendente, (Ea) estômago ascendente, (Cp1, 

Cp2, Cp3 e Cp4) cecos pilóricos (Es) esfíncter e (In) intestino.  
Fonte: Mateus Marcos Rotundo. 

 

 

A 
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Figura 19. Trato gastrointestinal de C. parallelus (A) e C. undecimalis (B). Sendo: (Ar) arco branquial, 

(La) lamelas branquiais, (Es) esôfago, (Ed) estômago descendente, (Ea) estômago ascendente; 
(Cp1), (Cp2), (Cp3) e (Cp4) cecos pilóricos, (Ef1) esfíncter anterior, (Ef2) esfíncter posterior, (In) 

intestino e (Re) reto. 
Fonte: Matheus Marcos Rotundo. 

 
4 DISCUSSÃO 

 

Para as duas espécies estudadas a maior diversidade de itens pode ser 

observada em Osteichthyes, bem como a maior abundância, uma vez que Teleostei 

teve o maior IRI entre os itens observados. Tanto C. parallelus como C. undecimalis 

podem ser considerados carnívoros, preferencialmente piscívoros, com menor 

consumo de crustáceos, além de outras fontes alimentares menos representativas. 

Tal comportamento alimentar tem sido relatado para diversas espécies da família 

Centropomidae (MARSHALL, 1958; ALIAUME, 1997; ORRELL, 2002; ROBERTSON 

e ALLEN, 2008; NORA, 2012). Entretanto, Anni (2009) avaliando o hábito alimentar 

de 185 robalos, (110 eram C. undecimalis, e 75 C. parallelus), na Baía de Babitonga, 

na região norte de Santa Catarina, e na baía de Guaratuba, região sul do Paraná, e 

evidenciou que o hábito alimentar das duas espécies foi principalmente carcinófago e 

secundariamente piscívoro, havendo a ocorrência também de outras categorias 

alimentares como moluscos e insetos. Rabelo et al. (2009) que em seu estudo na 

região de Caravelas, no sul da Bahia, avaliaram a dieta de 15 exemplares C. parallelus 

e 16 de C. undecimalis, e constataram que os itens com maior ocorrência foram 

Teleostei (69,2%) e Brachyura (86,7%) para C. undecimalis e C. parallelus, 

B 
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respectivamente. O IRI evidenciou que Teleostei (57,1%) foi o item mais importante 

para C. undecimalis e Brachyura (94,7%) para C. parallelus. 

Mendonça (2004) descreveu o hábito alimentar de C. undecimalis em 

Galinhos/RN, analisando um total de 1179 exemplares, sendo observados, 864 

estômagos vazios, 315 com algum conteúdo alimentar. Os diferentes itens 

alimentares encontrados foram reunidos em quatro grupos: Pisces (93%), Crustacea 

(4%), outros organismos e restos de peixes e crustáceos (3%). Além disso, foram 

encontradas variações ontogenéticas no hábito alimentar de C. undecimalis, onde 

exemplares menores que 35cm consumiram peixes, crustáceos e eventualmente 

insetos, respectivamente, enquanto exemplares maiores que 35 cm consumiram 

quase que exclusivamente peixes. O hábito carcinófago, fez-se mais presente durante 

a estação seca, sendo esta, a principal variação sazonal no hábito alimentar da 

espécie. 

Lira et al. (2017) em seu estudo avaliaram 183 C. undecimalis e 207 C. 

parallelus em um estuário do estado de Pernambuco, Brasil, e observaram para C. 

parallelus a presença de 38 itens alimentares, sendo o estudo dividido em duas 

regiões, litoral sul onde a abundância foi composta predominantemente por 

Malacostraca (63,32%), Osteichthyes (31,07%) e outras Classes (5,58%), e litoral 

norte, onde abundância foi composta predominantemente por Osteichthyes (77,09%), 

Malacostraca (22,47%) e outras Classes (0,43%). Para C. undecimalis foram 

observados um total de 28 itens alimentares e a abundância alimentar no litoral norte 

e sul foi respectivamente: Osteichthyes (85,52%; 94,52%), Malacostraca (12,34%; 

2,98%) e outras Classes (2,13%; 2,46%). Tonini et al. (2018), avaliaram 218 

exemplares de C. parallelus na região de Ilhéus no sul da Bahia, Brasil, onde os peixes 

representaram 36% dos achados e corresponderam a 70% do peso de todo o 

conteúdo alimentar, possuindo índice de importância alimentar igual a 0,48; e 

evidenciaram que C. parallelus na fase juvenil é carnívoro, ictiófago, com 

complementação alimentar de pequenos crustáceos, larvas de insetos e 

acidentalmente de outros materiais. 

Sumarizando a literatura existente, observa-se que a dieta de C. parallelus é 

composta na maior parte dos casos por peixes e invertebrados bentônicos 

(crustáceos), sendo que houve variações quanto à predominância alimentar entre 

estes. Por sua vez, a dieta de C. undecimalis é composta principalmente por peixes e 

secundariamente por crustáceos (MENDONÇA 2004; ANNI, 2009; RABELO et al., 
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2009; LIRA, 2017; TONINI et al., 2018). Assim, com base nos resultados do presente 

estudo observa-se a existência de algumas divergências entre o analisado e o descrito 

na literatura existente, sendo estas discutidas a seguir. 

As análises sazonais evidenciaram variações significativas entre a 

composição dos itens alimentares ao longo das estações do ano para ambas as 

espécies estudadas, sendo estas alterações possivelmente relacionadas às 

alterações físico-químicas como variações pluviométricas e de marés, as quais 

interferem diretamente em parâmetros físico-químicos do estuário como pH, turbidez, 

oxigênio dissolvido, condutividade, salinidade e temperatura, consequentemente 

influenciando a composição das comunidades estuarinas (RIBEIRO, 1995; 

BARLETTA et al., 2008; CHAVES et al., 2018; COSTA et al., 2018; GAULIA, 2019). 

Entretanto, foi observada elevada sobreposição dos itens alimentares entre as 

estações climáticas para ambas as espécies estudadas, demonstrando que mesmo a 

composição dos itens alimentares tendo sofrido variações, aqueles de maior 

importância permaneceram inalterados. 

Os resultados da análise de Cluster para os dados sazonais de alimentação 

de C. parallelus demonstraram maior similaridade entre os períodos de verão e 

outono, seguidos pelo período de inverno e primavera, corroborando com dados 

encontrados por outros autores que evidenciaram que o outono é climatologicamente 

mais semelhante ao verão no litoral do estado de São Paulo (GAULIA, 2019; 

ROTUNDO, 2020). 

No presente estudo, C. parallelus demonstrou hábito alimentar carcinófago no 

período de inverno, provavelmente pela maior disponibilidade deste item neste 

período, representando uma possível medida de economia de energia, enquanto C. 

undecimalis não demonstrou mudanças no hábito alimentar em relação aos períodos 

climáticos, sendo os peixes o item mais abundante em todos os períodos para a 

espécie. Segundo Machado-Allison (1990) e Peret (2004) os peixes tornam-se mais 

especializados durante a estação seca, restringindo seu espectro alimentar. Almeida 

et al (1997) constataram maior ocorrência de camarões na dieta de algumas espécies 

piscívoras no período de seca, atribuindo este fato à abundância sazonal desta presa 

neste período. Blewett et al. (2006) examinaram o hábito alimentar e as variações 

ontogenéticas e sazonais da dieta de C. undecimalis, em Porto Charlotte, Flórida. Um 

total de 694 estômagos foram analisados, 432 continham itens alimentares, tendo sido 

identificados 37 diferentes táxons entre estes, dos quais 19 não haviam sido relatados 
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anteriormente. Os peixes representaram 71% das presas em número e 90% em peso. 

Três itens constituíram 50% da dieta em frequência numérica (Lagodon rhomboides, 

Anchoa spp. e Farfantepenaeus duorarum) e 7 espécies representaram mais de 60% 

da dieta em peso (L. romboides, Cynoscion nebulosus, Mugil gyrans, Bairdiella 

chrysoura, Synodus foetens, Orthopristis chrysoptera e Mugil cephalus), classificando 

C. undecimalis como predadores oportunistas preferencialmente piscívoros. Ainda, o 

estudo afirma que diferenças sazonais na dieta de C. undecimalis estão diretamente 

ligadas a disponibilidade de alimentos, usando como exemplo L. rhomboides que foi 

o item mais consumido durante o verão, enquanto durante o inverno foram 

virtualmente ausentes, tendo sido F. duorarum o item mais abundante. 

Lira et al. (2017) afirmaram que as diferenças sazonais no habito alimentar de 

C. parallelus refletem as variações faunísticas do estuário e a disponibilidade de 

presas para cada estação climática.  

A intensidade alimentar se mostrou mais alta para as duas espécies de 

Centropomus analisadas durante a estação seca. Este cenário pode estar relacionado 

com um maior número de presas, principalmente devido a maior quantidade de 

espécies dependentes do ambiente marinho, que entram em regiões estuarinas 

durante este período, elevando a contribuição destes recursos alimentares 

(SCHWAMBORN et al., 2001). Não obstante, pode-se afirmar, que a diminuição de 

espaço imposta pelo período de menor índice pluviométrico, proporciona maiores 

probabilidades de encontros entre presa e predador, podendo consequentemente 

influenciar a alimentação destes. 

Fore e Schmidt (1973) encontraram em seu estudo, que examinou 183 juvenis 

de C. undecimalis de pequenos canais e riachos na área do Parque Nacional das Dez 

Mil Ilhas, na região sudoeste da Florida, Estados Unidos, uma elevada porcentagem 

de crustáceos (74%) na composição alimentar de C. undecimalis, porém, Blewett et 

al. (2006) sugeriram que tais números podem ser justificados parcialmente pelas 

coletas terem ocorrido exclusivamente no verão no início da manhã, no fim da tarde e 

durante a noite sob luzes artificiais, em trechos que desaguam no Golfo do México, 

coincidindo com o período e horários em que o principal item alimentar encontrado no 

estudo (Portunus gibbesi) migra dos manguezais para áreas marinhas do golfo para 

sua reprodução.   

Durante o estudo foi relatada a ocorrência de canibalismo por C. undecimalis. 

Adams et al. (2006) relataram que durante o inverno, C. undecimalis adultos podem 
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partilhar os mesmos habitats que os juvenis da espécie em riachos e alagados 

costeiros dulcícolas onde as temperaturas são mais estáveis, o que pode ocasionar 

canibalismo (PREVIATE, 2016). 

Nos estudos comparados acima é possível perceber um padrão onde as 

variações sazonais da alimentação estão ligadas a alterações ambientais sazonais, 

as quais afetam diretamente as populações dos itens alimentares (RIBEIRO, 1995).  

Mesmo os resultados demonstrando que houve baixa similaridade na 

alimentação entre os períodos climáticos avaliados, esta, refere-se à composição de 

itens consumidos. Contudo, a Classe Osteichthyes permaneceu como sendo a mais 

consumida na maioria dos períodos climáticos para ambas as espécies estudadas, 

com exceção de C. parallelus que durante o período de inverno apresentou hábito 

alimentar constituído por crustáceos. Esta observação coincide com os padrões de 

recrutamento e crescimento de diversas espécies de camarões em áreas estuarinas 

(HELOU et al., 2012). Além disso, temperaturas mais baixas da água, retardam os 

movimentos de algumas espécies de crustáceos, o que pode aumentar sua 

suscetibilidade à predação (FUSS; OGREN, 1966).  

Apesar da maioria dos robalos capturados na RDS da Barra do Una, terem 

tido a maior parte dos TGIs preenchidos por alimentos, alguns estômagos estavam 

evertidos, o que sugere que os TGIs vazios podem estar relacionados à regurgitação 

do alimento, devido ao estresse causado pelo método de pesca utilizado para a 

captura dos peixes, conforme relatado por Blewett et al. (2006) e por Petrere Junior 

(2014). 

Com base nos resultados de variações ontogenéticas entre a alimentação das 

espécies estudadas observa-se, que para C. parallelus, Osteichthyes foi o item mais 

abundante para as classes de comprimento 2, 3 e 4, enquanto Malacostraca foi o item 

mais abundante para a classe de comprimento 1. Tais resultados confirmam outros 

estudos (MENDONÇA, 2004; RABELO et al., 2009), que evidenciaram uma maior 

quantidade de crustáceos na alimentação de peixes mais jovens, e a tendência ao 

piscivorismo quando mais adultos, porém divergem dos resultados encontrados por 

Tonini et al. (2018), onde os peixes foram mais abundantes na dieta de C. parallelus 

juvenis. 

Apesar das análises estatísticas terem evidenciado diferenças ontogenéticas 

entre os itens alimentares de C. undecimalis e C. parallelus, para este último, tais 

podem ser justificadas pela grande diferença de quantidade de TGIs analisados por 
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classe, uma vez que a classe 3 (n = 216) foi muito superior as demais, tendo maior 

quantidade de itens alimentares identificados. Além disso, quando os dados são 

analisados pela perspectiva de um táxon mais elevado, verifica-se que Osteichthyes 

permanece mais abundante entre as classes de comprimento de C. parallelus e C. 

undecimalis, confirmando o hábito alimentar piscívoro já relatado. 

Diversos autores relataram relação positiva significativa entre o tamanho do 

predador e o tamanho da presa, o que ajuda a explicar eventuais mudanças 

ontogenéticas na dieta, o que também foi observado em C. undecimalis (MCMICHAEL 

et al., 1989; LUCZKOVICH et al., 1995) que, quando em dimensões menores, 

apresentam dieta constituída por pequenos peixes e invertebrados mais abundantes 

no estuário (por exemplo, Anchoa spp., Eucinostomus spp., Eleotris pisonis). Os 

pequenos peixes e invertebrados explorados por Centropomus sp. são aparentemente 

pequenos demais para que indivíduos maiores considerem como presa potencial, 

como observado por Blewett et al. (2006).  

As diferenças alimentares observadas entre a composição das presas de 

diferentes classes de comprimento para C. parallelus e C. undecimalis, podem ser 

ocasionadas pela menor presença de pequenos peixes e invertebrados na dieta de 

espécimes maiores, tendo estes preferido presas maiores, como Sciaenidae e 

Macrodon sp. que são abundantes no estuário. 

 Embora esse tenha sido o padrão geral observado em diversos estudos, os 

robalos aparentam ser predadores oportunistas que se alimentam de amplo espectro 

de itens. Blewett et al. (2006) relataram que um indivíduo de C. undecimalis de 65,5 

cm foi encontrado com 10 exemplares pequenos de Anchoa spp. no estômago, que, 

provavelmente, foram consumidos durante o encontro com um cardume desta presa.  

Quando avaliadas sob a perspectiva da distribuição espacial, a composição 

das dietas das duas espécies estudadas demonstrou baixa similaridade, porém a 

Classe Osteichthyes permaneceu como a de maior abundância em todos os pontos 

de captura, seguida por Malacostraca. 

As migrações e movimentações de peixes tem sido estudada utilizando 

diversas ferramentas como marcação e recaptura, telemetria e química de otólitos. Os 

otólitos podem ser utilizados como marcadores naturais para identificar padrões de 

movimentação de peixes entre ambientes dulcícolas, salobros e marinhos (Liu et al., 

2014; Mai et al., 2014). Daros et al. (2016) estudaram padrões de migração para C. 

parallelus e identificaram que a espécie pode migrar entre habitats com diferentes 
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salinidades. Todavia, tais estudos normalmente estudam padrões migratórios de 

médio e longo prazo, sendo escassos os resultados que evidenciem padrões 

migratórios e de movimentação de curto prazo entre habitats. 

Tonini et al. (2018) afirmaram que a ausência de caranguejos encontrados 

como itens alimentares para C. parallelus, pode ser atribuída ao local de coleta ter 

sido em áreas de menor salinidade, sendo a distância entre os dois ambientes maior 

do que a percorrida pela espécie na busca por alimento. Contudo, tais resultados 

divergem dos encontrados no presente estudo, onde a presença de peixes dulcícolas 

no TGI de espécimes capturados em pontos estuarinos, assim como a presença de 

peixes marinhos no TGI de exemplares capturados em pontos dulcícolas, indica livre 

movimentação das espécies estudadas entre estes dois habitats em curtos espaços 

de tempo.  

Este resultado traz consigo o questionamento da efetividade das medidas de 

manejo das atividades pesqueiras em mosaicos de UCs, uma vez que restringir as 

áreas permitidas à pesca, supostamente não evitam a captura das espécies 

estudadas. Assim como descrito por Illenseer (2010), os mosaicos de UCs criam o 

que se chama de “territórios fluídos”, uma vez que pescadores e recursos pesqueiros 

transitam livremente por entre ambientes aquáticos e diferentes regimes de 

propriedade, tendo alguns territórios sido transformados em UCs e outros mantidos 

como de livre acesso. Neste contexto a gestão compartilhada de maneira local, forma 

diversas combinações entre diferentes regimes de uso e acesso, que permitem uma 

melhor utilização dos recursos pesqueiros. 

Além disso, foram registradas espécies dulcícolas não relatadas em outros 

estudos citados anteriormente, como: para C. undecimalis (Gymnotus sp.; Pimelodus 

sp. e Crenicichla sp.) e C. parallelus (Gymnotus sp.; Corydoras sp.; Pimelodus sp. e 

Characidium sp.). Tais registros reforçam a necessidade de se estudar os 

Centropomus spp. de maneira local, uma vez que os recursos e habitats utilizados por 

elas podem sofrer mudanças regionais importantes para fins de manejo e 

conservação das espécies, conforme sugerido por Blaber (2013).  

O índice de sobreposição alimentar de Pianka evidenciou elevada partilha de 

recursos alimentares entre C. parallelus e C. undecimalis, porém o número de 

exemplares de cada espécie foi muito diferenciado e assim o valor obtido pelo índice 

pode não refletir com exatidão a realidade biológica. 
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A presença de materiais inorgânicos como sedimentos e fios de náilon entre 

os itens alimentares foi ocasional, provavelmente, pela maneira que os robalos 

capturam seu alimento, uma vez que ingerem presas de maneira semelhante a outros 

centropomídeos, como Lates calcarifer (Barramundi) (HAMBLYN, 1966; DAVIS, 

1985), que não possui dentes para apreensão das presas, sendo estas levadas para 

a boca por sucção realizada pela expansão da cavidade bucal. Esse mecanismo pode 

causar a ingestão de materiais de forma acidental, como vegetação, algas, 

serapilheira ou sedimentos junto ao item predado. Já a presença de fios de náilon, 

sugere a ingestão de materiais inorgânicos oriundos de ações antrópicas. 

 
5 CONCLUSÃO  
 

As espécies estudadas podem ser descritas como carnívoras, 

preferencialmente ictiófagas e de forma complementar carcinófagas, sendo também 

observados comportamentos de oportunismo e canibalismo, os quais estão 

relacionados a disponibilidade de presas nos habitats, que por sua vez, influenciam 

quais tipos de presas os robalos consomem durante diferentes estágios de sua 

ontogenia, bem como que tipos de presas eles consomem sazonalmente. A presença 

de itens dulcícolas em ambientes estuarinos, e de itens estuarinos em ambientes 

dulcícolas, demonstram o livre trânsito dos robalos entre os dois ambientes em curtos 

espaços de tempo, evidenciando a capacidade de explorar os dois ambientes de 

forma eficiente, assim como o relato de itens não descritos anteriormente como 

alimentos utilizados pelos robalos. Tais resultados podem ser utilizados como 

ferramentas importantes para estabelecer não apenas parte da história de vida das 

espécies, mas também auxiliando no desenvolvimento de medidas de manejo loco 

regionais específicas para uso racional e conservação das espécies. 
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